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O objetivo deste trabalho é apresentar os resultados de uma experiência desenvolvida no componente 
curricular Química aplicada a serviços de alimentação, do curso Superior de Tecnologia em 
Gastronomia do Instituto Federal de Brasília - campus Riacho Fundo, na qual foram utilizadas 
metodologias ativas apoiadas em tecnologias digitais. Escolhemos o relato de experiência para 
apresentar, discutir e analisar a vivência de uma professora, também autora deste trabalho, que pautou 
seu planejamento de aulas remotas em um curso de extensão. Os dados foram organizados em cinco 
experiências com metodologias ativas, a saber: storytelling; storytelling e resolução de problemas; 
ensino híbrido/sala de aula invertida; aprendizagem em pares; e aprendizagem maker. Os resultados 
dessa experiência apontam ter havido uma apropriação metodológica por parte da professora, o que é 
exemplificado pelo planejamento dos roteiros de aprendizagem, conforme proposto a partir das 
metodologias ativas experienciadas. 
 





This study aims at presenting the results of an experience developed in the curricular component 
Chemistry applied to food services in the Higher Technology Gastronomy course at the Federal Institute 
of Brasília (IFB) - Riacho Fundo Campus, in which active methodologies supported by digital 
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technologies were used. The experience report was chosen to present, discuss and analyze the experience 
of a teacher, also the author of this study, who based her lesson plan of online classes on an extension 
course. The data collected were organized into five experiences with active methodologies such as 
storytelling; storytelling and problem solving; hybrid teaching / inverted classroom; peer learning; and 
maker learning. The results of this experience indicate that there was a methodological appropriation by 
the teacher, which is exemplified by the planning of learning itineraries, as proposed from the 
experienced active methodologies. 
 




El objetivo de este artículo es presentar los resultados de una experiencia desarrollada en la asignatura 
Química aplicada a los servicios de alimentación del curso Superior de Tecnología en Gastronomía del 
Instituto Federal de Brasília - Campus Riacho Fundo, en el cual han sido utilizadas metodologías activas 
apoyadas en tecnologías digitales. Hemos elegido el relato de experiencia para presentar, discutir y 
analizar la vivencia de una profesora, coautora de este trabajo, que ha hecho su organización pedagógica 
para las clases remotas en un curso de extensión. Los datos han sido organizados en cinco experiencias 
con metodologías activas: storytelling; storytelling  y resolución de problemas; enseñanza híbrida/clase 
invertida; aprendizaje en parejas; aprendizaje maker. Los resultados de esa experiencia nos muestran 
que hubo una apropiación metodológica por parte de la profesora, lo que podemos comprobar a partir 
de la organización pedagógica de sus guiones de aprendizaje, que han sido construidos de acuerdo con 
lo propuesto utilizando las metodologías activas experimentadas. 
 
Palabras clave: Metodologías activas. Tecnologías digitales. Práctica docente. Enseñanza de Química. 
 
 
1 INTRODUÇÃO  
 
No início do ano de 2020, por conta da pandemia da COVID-19, doença causada pelo 
novo coronavírus (SARS-Cov-2), as pessoas em todo o mundo foram conduzidas ao isolamento 
social como forma de diminuir a propagação do vírus. Para atender a essa necessidade, foram 
suspensas as atividades escolares presenciais e, com isso, a maioria das instituições 
educacionais deu início a um movimento de preparação para atendimento aos alunos e 
prosseguimento das aulas remotamente. 
Em meio a esse processo de preparação e pela necessidade de buscar formação 
continuada, tivemos a oportunidade de realizar o curso de extensão Metodologias Ativas e 
Tecnologias Digitais para o Trabalho Docente, ofertado pela Universidade Federal de 
Uberlândia (UFU) em 2020, por meio da modalidade a distância.  
Diante dos desafios impostos pelo isolamento social, todos vivenciamos situações 
diversas, entre as quais o aumento do trabalho mental e físico por termos que ficar muitas horas 
em frente à tela do computador, com muitas reuniões, planejamentos e leituras; aprender a usar 
ferramentas tecnológicas para desenvolvermos aulas síncronas e assíncronas, além de todo o 
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office, do cuidado com membros da família pertencentes ao grupo de risco para não contraírem 
a COVID-19, até mesmo aprender a lidar com perdas de amigos e entes queridos vítimas dessa 
terrível doença. 
Mesmo em contexto tão adverso, é possível dizer que as experiências vivenciadas nesse 
curso trouxeram valiosas contribuições teóricas e práticas para o ensino e a aprendizagem, os 
quais podem ser desenvolvidos por meio de metodologias ativas apoiadas em tecnologias 
digitais. Nesse sentido, concordamos com Bacich e Moran (2018) quando ressaltam que o 
processo de aprender é muito peculiar. 
O curso nos proporcionou a aproximação com diversas ferramentas tecnológicas digitais 
que podem auxiliar a potencialização de práticas de metodologias ativas, assim como permitiu 
explorar diversos conceitos, estabelecer relações entre as concepções educacionais e repensar 
nossas práticas docentes, desafiando-nos a planejar ações a partir desses aprendizados.  
No âmbito metodológico, este trabalho caracteriza-se como um relato de experiência, 
compreendido como a descrição de uma vivência profissional de uma de suas autoras. Assim 
sendo, tem-se por objetivo apresentar os resultados de uma experiência desenvolvida no 
componente curricular Química aplicada a serviços de alimentação, do curso Superior de 
Tecnologia em Gastronomia do Instituto Federal de Brasília (IFB), campus Riacho Fundo, na 
qual foram utilizadas metodologias ativas apoiadas em tecnologias digitais. 
Diante do que se propõe, faz-se uma exposição acerca da relevância da utilização de 
metodologias ativas apoiadas em tecnologias digitais, com atenção à construção de espaços 
pedagógicos híbridos, que favorecem o repensar sobre utilização de técnicas, abordagens e 
métodos de ensinar e aprender Química, o que implica o redimensionamento dos saberes para 
a docência; logo depois, são apresentados os caminhos da pesquisa abordando a ação 
pedagógica objeto de análise; e, por fim, são feitas reflexões acerca da ação pedagógica sob a 
orientação dos eixos de análise estabelecidos.  
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO  
 
Considerando que a experiência relatada surge a partir dos desafios propostos no 
curso de formação continuada Metodologias Ativas e Tecnologias Digitais para o Trabalho 
Docente e reconhecendo que essas metodologias não são novas e nem mesmo que existam 
termos específicos e únicos para identificá-las, é importante registrar que o referencial teórico 
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referido curso, embora se reconheça a existência de outras importantes referências e 
abordagens sobre a temática. 
As metodologias ativas (MA) apresentam-se como “alternativas pedagógicas” que, 
entre suas características, buscam desenvolver ações que “contrastam com a abordagem 
pedagógica do ensino tradicional" (MORAN, 2018, p. 3). Elas combinam atividades práticas 
a partir de reflexões e problemas que desafiam alunos e professores a planejarem ações em 
busca de possíveis respostas e proposições. Nesse movimento, o diálogo, a investigação, a 
curiosidade, os questionamentos, as dúvidas, as sínteses, as redescobertas são elementos 
importantes e, por isso, rompem com o modelo transmissor e vertical de conteúdo do 
professor para o aluno. 
As MA não são metodologias novas ou possibilidades de trabalho educativo que 
surgiram recentemente, pois elas existem há muito tempo, como lembrou Moran (2018). 
Trata-se de uma discussão que vários autores, há muitos anos, vêm propondo como 
possibilidade de rompimento com os modelos de educação uniformes e centrados no 
professor, e na qual os indivíduos podem aprender e ensinar de uma forma mais ativa. Entre 
esses autores, destacam-se: 
 
Dewey (1950), Freire (1996), Ausubel et al. (1980), Rogers (1973), Piaget (2006), 
Vygotsky (1998) e Burner (1976), entre tantos outros que mostraram, mesmo que de 
forma diferente, como cada pessoa (criança ou adulto) aprende de forma ativa, a 
partir do contexto em que se encontra, do que lhe é significativo, relevante e próximo 
ao nível de competências que possui. (MORAN, 2018, p. 3). 
 
O que torna as MA interessantes na atualidade são as possibilidades de inserção de 
tecnologias digitais ao processo, construindo assim espaços múltiplos, flexíveis e híbridos de 
aprendizagem de forma a potencializar essas metodologias, embora seja necessário ressaltar 
que elas não devem ser confundidas com tecnologias digitais, pois ambas podem ser 
utilizadas independentemente uma da outra. 
Em estudo realizado por Ferrarini, Saheb e Torres (2019) sobre algumas possibilidades 
de metodologias ativas, os autores concluem que toda metodologia pode ser enriquecida ou 
não por tecnologias digitais e isso não diz necessariamente que se use metodologia ativa. 
Especificamente sobre as ativas, eles destacam que é importante ter claros os objetivos dos 
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[...] conclui-se que o uso de tecnologias digitais nos processos ensino aprendizagem 
não implica, necessariamente, a prática de metodologias ativas [...]. Por outro lado, 
denota-se claramente que as metodologias, sejam ativas ou não, podem ser 
potencializadas pelo uso de tecnologias digitais, conforme foi exemplificado em 
cada metodologia analisada. Essa aproximação é importante e necessária na 
atualidade em qualquer metodologia adotada, para que os processos educacionais 
estejam conectados ao uso de recursos tecnológicos atuais, criados ou não com fins 
educacionais. (FERRARINI; SAEHB; TORRES, 2019, p. 26-27). 
 
Associando as metodologias ativas com o ensino híbrido e as tecnologias digitais, as 
possibilidades podem ser bem interessantes. O ensino híbrido refere-se à possibilidade de 
mesclar, complementar momentos de aprendizagem on-line e presencial, em torno de uma 
temática única, e pode ser enriquecido de atividades que envolvam tarefas individuais e 
coletivas que promovam debates e a produção de conhecimento em momentos a distância e 
presenciais. Por sua vez, está diretamente relacionado ao uso de tecnologias digitais, o que 
possibilita, entre outras questões, a personalização do ensino. 
Mas se pensarmos no ensino remoto, em que todos estão fisicamente distantes, como 
o ensino híbrido pode ocorrer? Bacich e Moran (2015), embora não respondam a essa questão, 
trazem elementos importantes quando ressaltam que o ensino também é híbrido pela 
possibilidade de ensinar e aprender de forma espontânea e intencional, “porque aprendemos 
através de processos organizados, junto com processos abertos, informais” (p. 45).  
São várias as possibilidades de se trabalhar metodologias ativas e, em especial, com o 
ensino híbrido e em um contexto mais geral. Moran (2015) destaca que elas requerem modelos 
pedagógicos mais inovadores e que cada instituição, ou mesmo professor, deve analisar 
cuidadosamente e decidir qual metodologia usar em determinadas situações do processo de 
ensino e aprendizagem, bem como pensar quais ferramentas digitais podem auxiliar a 
potencialização desse processo. 
Ao tratar do ensino de Química, vários são os desafios e obstáculos para que os 
estudantes se apropriem da cultura científica. É preciso organizar o ensino de forma a promover 
a melhoria da aprendizagem. Mostra-se também importante tornar o processo de ensinar e 
aprender Química problematizador e que contribua para a formação de sujeitos ativos na 
sociedade, que compreendam a vida cotidiana e nela atuem tomando decisões responsáveis. 
Diante desses desafios, é importante se debruçar sobre o que Carvalho (2018) denomina de 
questões estruturantes do ensino, entre as quais está o “como ensinar”, relacionado ao problema 
das metodologias de ensino e da escolha dos procedimentos pedagógicos.   
É muito apropriada a colocação de Moraes, Ramos e Galliazzi (2007, p. 195) de que 
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envolvimento em atividades concretas, coletivas”, nas quais o estudante coloca em movimento 
o pensamento, o que exige o uso intenso da linguagem, com destaque para a fala e a escrita. 
Auxiliadas por Behrens (2013), podemos acrescentar que, no paradigma tradicional, termo 
utilizado pela autora, a linguagem oral e a escrita são utilizadas de forma que pouco contribuem 
para o processo de aprender e, diante disso, é imposto aos docentes o desafio de optar por 
caminhos que levem ao aprender.  
Esse desejo de mudança de prática pedagógica se amplia quando o docente se depara 
com uma nova categoria do conhecimento, a digital. Dessa forma, a autora afirma que “o 
professor deve levar em consideração que, além da linguagem oral e da linguagem escrita, que 
acompanham historicamente o processo pedagógico de ensinar e aprender, é necessário 
considerar também a linguagem digital” (BEHRENS, 2013, p. 81, grifo da autora), a fim de 
romper com o conservadorismo. 
 
Nesse processo de incorporação, ele [o professor] precisa propor novas formas de 
aprender e de saber, se apropriar criticamente de novas tecnologias, buscando recursos 
e meios para facilitar a aprendizagem. Portanto, o professor, ao propor uma 
metodologia inovadora, precisa levar em consideração que a tecnologia digital 
possibilita o acesso ao mundo globalizado e à rede de informações disponível em todo 
o universo. A sala de aula passa a ser um lócus privilegiado como ponto de encontro 
para acessar o conhecimento, discuti-lo, depurá-lo e transformá-lo. (BEHRENS, 
2013, p. 81). 
 
Nesse universo de desafios e proposituras, é possível defender a adoção de estratégias e 
técnicas relacionadas às metodologias ativas e ao uso de tecnologias digitais na intenção de 
redimensionar técnicas, abordagens e métodos de ensinar e aprender, ultrapassando os espaços 
físicos dos meios escolares e favorecendo que os alunos se tornem sujeitos da aprendizagem e 
produtores de conhecimento. 
Coadunando com o que já foi posto, trazemos Leite (2015), que, após explanar sobre o 
uso de tecnologias no ensino de Química, afirma que: 
 
Não existem receitas para utilizar as tecnologias na educação, existe a necessidade de 
desconstrução de conceitos já estabelecidos se reconstruindo em práticas pedagógicas 
que levem o educador e seus educandos a mudanças de posturas no ato de aprender e 
de ensinar, formando uma comunidade de aprendizagem. As tecnologias, como 
instrumento mediador do processo de ensino e aprendizagem, tornam-se relevantes, 
pois os alunos se envolvem com as atividades propostas [...]. (LEITE, 2015, p. 362). 
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compreendam em um processo de aprender a conhecer e, para além disso, cultivem “o prazer 
de compreender, descobrir, construir e reconstruir o conhecimento, a curiosidade, a autonomia, 
a atenção” (GADOTTI, 2000, p. 9). Em se tratando da aprendizagem do professor, da 
aprendizagem de conhecimentos para o exercício da docência, entende-se que esta se 
caracteriza como um processo contínuo.  
Para Ramalho e Nuñez (2014), para ser um professor profissional, é essencial o domínio 
de um repertório de conhecimentos coerentes com as finalidades da educação no contexto da 
sociedade e da escola do século XXI. Nesse contexto, emerge como importante a construção, o 
desenvolvimento ou a mobilização do conhecimento tecnológico e pedagógico do conteúdo ou, 
em inglês, Technological Pedagogical Content Knowledge (TPACK), que é um conhecimento 
cujo objetivo é proporcionar a compreensão adequada sobre a integração da Tecnologia de 
Informação e Comunicação (TIC), ou Tecnologia Digital de Informação e Comunicação 
(TDIC), no processo de ensino e aprendizagem, de modo que os docentes levem em 
consideração as relações entre tecnologias, conteúdos disciplinares e conteúdos pedagógicos e 
não os valorizem separadamente.  
No trabalho de Rocha e Farias (2021), os autores enfatizam a necessidade de os 
professores de Ciências se atualizarem em práticas e técnicas metodológicas para aprimorar o 
seu desempenho profissional. Esses olhares e proposições para a utilização de metodologias 
ativas e tecnologias digitais estiveram presentes no curso Metodologias Ativas e Tecnologias 
Digitais para o Trabalho Docente. 
Tendo em vista que o curso buscou se constituir como um espaço para a continuidade 
da aprendizagem, para a formação continuada de professores da educação superior e da 
educação básica das redes pública e privada, compreende-se que ele foi uma “ocasião de 
informação, reflexão, discussão e trocas que favoreceram o aprimoramento profissional” 
(GATTI, 2008, p. 57). Assim, a partir da experiência no referido curso, os participantes foram 
desafiados a pensar possibilidades de práticas com metodologias ativas baseadas em 
tecnologias nas suas próprias ações docentes e, nessa perspectiva, é que se apresentam os 
resultados ora socializados neste relato de experiência. 
 
3 CAMINHOS DA PESQUISA 
 
 Este estudo relata uma experiência desenvolvida na disciplina de Química aplicada a 
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Uma das autoras deste trabalho foi pesquisadora e participante do referido componente 
disciplinar e promoveu experiências com metodologias ativas, as quais foram analisadas à luz 
do referencial teórico que apoiou as discussões e práticas realizadas pelas autoras a partir do 
curso Metodologias Ativas e Tecnologias Digitais para o Trabalho Docente (MATDICs/UFU, 
2020). 
O componente curricular Química aplicada a serviços de alimentação faz parte da matriz 
curricular do curso Superior de Tecnologia em Gastronomia, oferecido pelo IFB, campus 
Riacho Fundo. Conforme o Plano de Curso (PC, 2017), as bases tecnológicas desse componente 
são: aspectos químicos presentes nos alimentos; transformações físico-químicas dos alimentos; 
procedimentos de alteração de textura, sabor e cor dos alimentos. Ofertado no primeiro semestre 
do referido curso, com uma carga horária de 40 horas, no ano de 2020, tal componente iniciou-
se em março e teve apenas três encontros presenciais, pois, em seguida, o calendário acadêmico 
foi suspenso devido ao isolamento social.  
As aulas retornaram em agosto do mesmo ano, mas na forma de ensino remoto, utilizando 
tecnologias digitais como suporte. Dessa forma, foi necessário reinventar as formas de ensinar 
e de aprender, bem como os professores e alunos tiveram que aprender a usar as tecnologias 
digitais para se comunicarem, produzirem conhecimento e desenvolverem habilidades. Neste 
novo cenário, o componente curricular Química aplicada a serviços de alimentação precisou ser 
reestruturado e, nesse processo de transição do ensino presencial para o ensino remoto, exigiu 
novos saberes docentes.  
Na ocasião, a professora desse componente curricular, além de ações de formação na sua 
própria instituição, buscou outras possibilidades de formação continuada para auxiliar o 
processo de planejamento e desenvolvimento do componente curricular no formato remoto. 
Entre essas possibilidades, realizou o mencionado curso de Metodologias Ativas e Tecnologias 
Digitais para o Trabalho Docente (MATDICs/UFU, 2020), o qual oportunizou o encontro das 
pesquisadoras que, em processo colaborativo, propuseram este estudo. 
O Quadro 1 apresenta os objetivos de aprendizagem de cada roteiro do componente 
curricular, cujas atividades abordavam o conteúdo científico de interesse. O componente foi 
apresentado a partir de um vídeo interativo utilizando-se a ferramenta digital Powtoon, a qual 
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RETORNO DAS ATIVIDADES - ENSINO REMOTO 
Como será nossa jornada? Clique aqui - Vídeo Interativo - Powtoon 
Roteiro 1 – Atividade da água e umidade 
Objetivos de aprendizagem  
1) Estudar os textos sobre umidade e atividade da água nos alimentos, diferenciando estes conceitos e 
conhecendo sua importância para conservação de alimentos. 
2) Interagir com os colegas de equipe no intuito de produzir colaborativamente um texto abordando o 
seguinte questionamento: como a atividade da água nos alimentos interfere no desenvolvimento/inibição de 
microrganismos e nas reações químicas? 
3) Aprender a produzir um texto colaborativo no Drive. 
Roteiro 2 – Proteínas - ovos 
Objetivos de aprendizagem  
1) Conhecer a composição, o valor nutricional e a constituição dos ovos.  
2) Conhecer as principais proteínas presentes nos ovos e as funções que desempenham. 
3) Produzir um material que explique os experimentos do Juca.  
Link do podcast: https://anchor.fm/karlaamancio/episodes/Juca--o-aventureiro-ei238u 
Roteiro 3 – Frutas e vitaminas 
Objetivos de aprendizagem  
- Diferenciar vitaminas lipossolúveis e hidrossolúveis. 
- Identificar quais características organolépticas são alteradas nas frutas durante o processo de 
amadurecimento. 
- Diferenciar frutas climatérias e não climatérias e relacionar aos processos de compra e armazenamento. 
Roteiro 4 – Produção de uma sobremesa com frutas 
Objetivos de aprendizagem  
- Relacionar os conteúdos discutidos na semana 3 com relação aos processos de aquisição, armazenamento, 
pré-preparo e cocção de frutas com a produção de uma sobremesa de frutas, ou seja, relacionar a teoria e a 
prática; pesquisar a origem da sobremesa. 
Roteiro 5 – Carboidratos  
Objetivos de aprendizagem 
- Conhecer as propriedades físico-químicas dos mono, oligo e polissacarídeos.  
- Entender a importância dessas propriedades para a gastronomia.  
- Produzir uma história em quadrinhos sobre a temática carboidratos. 
Quadro 1: Planejamento do componente curricular 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2020). 
 
 
Estabelecendo um paralelo com o curso Metodologias Ativas e Tecnologias Digitais para 
o Trabalho Docente (MATDICs/UFU, 2020), que nos desafiou à experiência relatada, 
ressaltamos que as ações de ensino desenvolvidas estão apresentadas a partir de cinco práticas 
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4 ANÁLISE E RESULTADOS 
 
A partir do planejamento do componente curricular, organizamos a apresentação dos 
dados dessa experiência a partir de cinco metodologias, entre elas: storytelling, storytelling e 
resolução de problemas, ensino híbrido/sala de aula invertida, aprendizagem em pares e 




A primeira atividade elaborada pela professora foi um vídeo de boas-vindas ao ensino 
remoto, utilizando a ferramenta digital Powtoon. Nesse vídeo interativo, a professora utilizou a 
metodologia ativa storytelling, uma forma de contar uma história em que os recursos 
audiovisuais são utilizados juntamente com as palavras. Para Marques, Miranda e Mamede 
(2020, p. 170), “a contação de histórias, no contexto acadêmico, consiste em uma técnica de 
captar a atenção das pessoas por meio do relato de um acontecimento fictício ou real, com o 
objetivo de ensinar”.  
Nesse sentido, o vídeo interativo apresentou como seria a jornada do componente 
curricular Química aplicada a serviços de alimentação durante o ensino remoto. No vídeo, foi 
apresentado o plano da disciplina, destacando elementos como a carga horária total do 
componente curricular, a carga horária cumprida antes do isolamento social e a carga horária 
restante, enfatizando que todos estavam aprendendo a usar as tecnologias digitais. Ainda no 
vídeo, a professora afirmou que o ambiente virtual de aprendizagem (AVA) utilizado seria o 
Google Sala de Aula e que os encontros síncronos ocorreriam no Google Meet.  
No Roteiro 5, foi exigida dos alunos a criação de uma história em quadrinhos sobre o 
tema carboidratos. Inicialmente os alunos leram os textos disponibilizados pela professora e 
depois, em grupos e individualmente, criaram quatorze histórias em quadrinhos. A Figura 1 
apresenta parte de uma história em quadrinhos elaborada pela aluna P. Para acessar a história 
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Figura 1- Print da história em quadrinhos produzida pela aluna P. 
Fonte: Elaborada pela aluna P. 
 
Nessa atividade, verificamos que a aluna falou sobre a classificação dos carboidratos 
(monossacarídeos, oligossacarídeos e polissacarídeos), a função dos carboidratos nos alimentos 
e para nosso organismo, além de destacar o amido, o carboidrato usado para promover uma 
textura gelatinosa. Diante dessa história em quadrinhos, concordamos com Moran (2018, p. 21) 
de que “as narrativas são elementos poderosos de motivação e produção de conhecimento”. 
 
4.2 Storytelling e resolução de problemas 
 
Para as atividades que compõem o Roteiro 2, a professora produziu o podcast “Juca, o 
aventureiro”. Os podcasts são arquivos de áudio transmitidos via internet que podem ser 
baixados ou reproduzidos on-line. Para a produção do podcast do Juca, foi utilizada a 
ferramenta digital Anchor, que é uma plataforma para iniciantes, gratuita e amigável, para a 
criação de podcast. A professora partiu de uma estória problema para que os alunos do curso 
Superior de Tecnologia em Gastronomia pensassem alternativas que ajudassem o Juca, 
personagem da estória, a compreender o que aconteceu com os experimentos dele.  
Ao produzir o podcast “Juca, o aventureiro”, houve a intenção pedagógica de estruturar 
a atividade com a finalidade de resolução de problemas. Assim, nesse podcast, a estória propõe 
problemas relativos à formação de claras em neve usando diferentes substâncias e utensílios 
(sal, açúcar, gordura, água e cobre). Os experimentos do Juca apresentam questões provocativas 
relacionadas à atuação do profissional de gastronomia.  
A partir dessa estória e da proposição dos problemas, os alunos foram desafiados a 
propor respostas/alternativas práticas, fazendo reflexões sobre o conteúdo teórico da disciplina. 
Os relatos dos alunos mostram coerência conceitual nas explicações sobre os experimentos do 
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problemas instigou os alunos de Gastronomia a buscarem explicações para questões relativas à 
sua futura profissão. Nessa perspectiva, Moran (2018) ressalta que “o foco na aprendizagem 
baseada em problemas é a pesquisa de diversas causas possíveis para um problema” (p. 16). 
 
4.3 Ensino híbrido/sala de aula invertida 
 
Para a discussão de cada tema, foram disponibilizados textos e/ou videoaulas para que 
os alunos estudassem previamente e pudessem discutir e tirar dúvidas nas aulas seguintes. Essa 
ação pedagógica está pautada na ideia da sala de aula invertida, a qual se caracteriza como uma 
estratégia ativa e um modelo híbrido em que o conhecimento básico fica por conta do aluno, 
com a curadoria do professor; e nos estágios mais avançados, há a interferência do professor e 
um forte componente grupal. O importante nesse tipo de estratégia é engajar o aluno em 
questionamentos e resolução de problemas, oportunizando a revisão, ampliação e aplicação do 
que foi aprendido (MORAN, 2018). 
Em todos os roteiros, identificamos que a professora utilizou a metodologia de sala de 
aula invertida, pois ela orientava que os alunos tivessem um primeiro contato com o tema a 
partir da leitura de textos e videoaulas relacionados aos temas que seriam trabalhados em cada 
roteiro. Nas aulas posteriores e já contando com o acesso prévio ao conteúdo, os alunos eram 
desafiados a explorar seus conhecimentos a partir das atividades propostas, a pensar nos 
conteúdos a partir de leituras, complementados por vídeos e, ao mesmo tempo, a conseguir 
relacionar esses conhecimentos nas atividades realizadas virtualmente. 
Na gênese da sala de aula invertida, como proposto por Bergmann e Sams (2018), 
utiliza-se principalmente de vídeo como material para estudo prévio por parte dos alunos, e do 
tempo em sala de aula para ajudá-los na melhor compreensão dos conceitos. Em geral, isto 
ainda é comum: os alunos assistem a vídeos ou animações e leem textos; porém há outras 
formas de inverter o processo de aprendizagem, tal como a utilização de projetos, pesquisas e 
produções dos alunos e, posteriormente, o aprofundamento pelo professor (MORAN, 2018).  
 
4.4 Aprendizagem em pares 
 
No Roteiro 1, como pode ser observado anteriormente no Quadro 1, foi solicitada aos 
alunos a elaboração de um texto colaborativo. Anteriormente a essa produção, os alunos 
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Para isso, foi solicitado o uso do Google Documentos como ferramenta digital e 
colaborativa. A atividade foi apresentada aos alunos na aula síncrona e, após explanação e 
orientações, dois alunos ressaltaram que o momento síncrono entre os integrantes do grupo teria 
sido fundamental para realizar o trabalho e que a incompatibilidade de horários foi o empecilho 
para o desenvolvimento do texto colaborativo. Outro ponto apontado por três estudantes foi a 
não familiaridade com as tecnologias digitais, neste caso, o Google Documentos, além do fato 
de ser aquela a primeira semana deles naquele formato de aula, o que os deixava assustados, 
como apontaram os alunos A e F. Estes relatos foram transcritos das videoaulas síncronas:  
 
A-1-29:321 a gente ainda está assustado, como eu falei ontem com outra professora, 
com tantas novidades e meio que desesperados, igual nossa colega falou [...] 
 
F-1-32:42 eu também tô espantado com isso, como nada é palpável, é concreto, acho 
que dificulta mais [...] mas nós somos adaptáveis [...]  
 
 Diante dessas dificuldades iniciais, o texto colaborativo foi possível apenas para dois 
grupos, os quais tinham tempo para se “encontrarem” e tinham disposição para aprender essas 
novas ferramentas. Os demais alunos realizaram a atividade individualmente, pois ainda 
naquele momento não possuíam habilidades para o trabalho colaborativo usando as ferramentas 
digitais. 
 Os textos elaborados foram avaliados seguindo os critérios preestabelecidos e as 
devolutivas foram feitas na plataforma AVA. Ressaltamos que vários alunos tiveram 
dificuldades em postar essa atividade, ficaram inseguros em utilizar o AVA e foi necessário 
acompanhar e orientar individualmente as postagens.  
Além dessas, os alunos também tiveram dificuldades com os e-mails institucionais, pois 
era necessária sua utilização para ter acesso ao AVA e, consequentemente, aos textos, às 
videoaulas e às tarefas. Essas dificuldades foram sanadas conforme os alunos prosseguiram nas 
atividades e assim foram se familiarizando tanto com o ambiente quanto com as ferramentas. 
O Google Documentos possibilita que sejam elaborados textos de forma colaborativa 
na aprendizagem em pares, também conhecida por Peer Instruction. Assim como em outras 
metodologias ativas, o professor, que é um mediador, passa a fazer interação entre os alunos 
em sala de aula; e estes, por sua vez, ensinam ao outro a partir da dificuldade encontrada em 
cada problema proposto, permitindo que haja interação entre os escritores, sem a necessidade 
 
1 Para preservar o anonimato dos alunos nas transcrições, utilizamos o símbolo A-1-29:32, que representa o aluno 
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de que estejam todos no mesmo espaço físico e trabalhando ao mesmo tempo. É importante que 
os alunos tenham mais familiaridade com a ferramenta, inclusive que ressignifiquem a ideia de 
espaço e tempo de trabalho colaborativo ao terem seu trabalho auxiliado por tecnologias 
digitais, percebendo as possibilidades que estas oferecem para a construção de um texto 
coletivo.  
Ao se apropriarem do modo de usar, é preciso cultivar a percepção das possibilidades 
de diálogo favorecidas pela ferramenta. É justamente o diálogo, apoiado nas experiências 
vividas, nas leituras já realizadas e nas atividades já desenvolvidas, e a cooperação que auxiliam 
a ampliação do conhecimento dos envolvidos. “Os objetivos básicos da Peer Instruction são: 
explorar a interação entre estudantes durante as aulas expositivas e focar a atenção dos 
estudantes nos conceitos que servem de fundamento” (MAZUR, 2015, p. 10). 
 
4.5 Aprendizagem maker 
 
No Roteiro 4, foi solicitada aos alunos a produção de uma sobremesa com frutas. Além 
de postar a foto do prato, os alunos teriam que escrever a receita e sua origem. O feedback foi 
dado por uma professora da Gastronomia. Nessa metodologia, identificamos elementos da 
aprendizagem maker.  
A experiência do fazer (maker), associada à reflexão apoiada na teoria, permitiu aos 
alunos da Gastronomia dar significado à relação entre teoria e prática, e a contribuição de uma 
pessoa mais experiente (professora da Gastronomia) possibilitou uma reflexão sobre a 
importância de se comunicar bem através de seus textos e produções, não só para fortalecer as 
pesquisas na área gastronômica, mas também para influenciar experiências posteriores.  
No ambiente educacional, a aprendizagem maker está relacionada ao faça você mesmo. 
Há algumas correntes que afirmam que, para a aprendizagem ser maker, “o fazer tem que ter 
uma parte digital, e outra corrente afirma que basta você construir algo significativo como 
resultado da resolução de problemas, sem necessariamente fazer uso da tecnologia, utilizando 
materiais que tenha ao alcance das mãos” (SILVA; SILVA; SILVA, 2018, p. 3). 
Na aprendizagem maker, os alunos colocam a mão na massa (experimentação) e, dessa 
forma, compreendem e aperfeiçoam os conhecimentos recebidos nas aulas síncronas. Aqui os 
alunos foram desafiados a dar significado aos conteúdos teóricos sobre os processos de 
aquisição, armazenamento, pré-preparo e cocção de frutas com a produção de uma sobremesa 
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produto, pois é importante que o professor preste atenção ao processo, observe a criatividade, 
a aprendizagem, “a postura empreendedora e o desenvolvimento da capacidade de inovação, 





Este trabalho teve como objetivo apresentar os resultados de uma experiência 
desenvolvida no componente curricular Química aplicada a serviços de alimentação do curso 
Superior de Tecnologia em Gastronomia do Instituto Federal de Brasília, campus Riacho Fundo 
(PC, 2017), na qual foram utilizadas metodologias ativas apoiadas em tecnologias digitais. Para 
uma abordagem metodológica de apresentação, optamos pelo relato de experiência.  
Os resultados dessa experiência apontam que houve uma apropriação metodológica por 
parte da professora, o que é exemplificado pelo planejamento dos roteiros de aprendizagem, 
conforme proposto a partir das metodologias ativas: storytelling, aulas invertidas, resolução de 
problemas e aprendizagem maker. Por sua vez, as tecnologias digitais que apoiaram essas 
metodologias, como a Powtoon, o Google Documentos, o podcast (Anchor) e o Google Meet, 
auxiliaram a sua potencialização apesar das dificuldades surgidas.  
Os dados evidenciam que a participação da professora no curso de Metodologias Ativas 
e Tecnologias Digitais para o Trabalho Docente constitui-se como uma experiência importante 
em sua formação, pois a auxiliou a mobilizar aspectos necessários para suas práticas 
pedagógicas, possibilitando-lhe elementos teóricos e práticos para que agisse de forma mais 
assertiva. 
Pelas atividades propostas nas cinco metodologias ativas apoiadas por tecnologias 
digitais, percebe-se que alguns alunos foram aos poucos se relacionando com as propostas, 
interagindo com elas e com o grupo, colaborando com outros colegas e desenvolvendo as 
potencialidades de uma aprendizagem mais ativa e autônoma, embora ainda não 
compreendessem essas possibilidades e apresentassem dificuldades de acesso às ferramentas. 
Assim como a professora que atuou diretamente nessa experiência, nós que apenas 
participamos do curso na condição de alunos e professores também ressaltamos que o referido 
curso de extensão alcançou seus objetivos no sentido de possibilitar um espaço de formação 
continuada em que tivemos acesso às discussões iniciais e a materiais de estudos e leituras 







Universidade Federal de Mato Grosso, Cuiabá, Mato Grosso, Brasil. Revista REAMEC - Rede Amazônica de 
Educação em Ciências e Matemática, v. 9, n. 2, e21052, maio-agosto, 2021. 
digitais. 
Nossa expectativa é que essa primeira experiência/vivência tanto da professora quanto 
dos alunos com metodologias ativas apoiadas em tecnologias digitais promova várias outras 
oportunidades e momentos de cocriação com seus alunos, e contribua para mudanças de práticas 
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